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CONTEXTUALIZAÇÃO 
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Estudos existentes não respondem perguntas como: 

Quanto da vegetação nativa foi suprimido? 
Onde a agricultura avançou? Em que ritmo isso aconteceu?
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Abordagem quantitativa e específica sobre a expansão agrícola na TI
Utiariti que forneça dados concretos sobre as transformações ocorridas

em seu território, apoiando processos de tomada de decisão sobre o uso
da terra.
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Analisar a dinâmica espaço-temporal da supressão da
vegetação nativa e da expansão agrícola na Terra Indígena
Utiariti (MT) entre 2002 e 2024, identificando os
condicionantes físicos e de acessibilidade que influenciam a
distribuição espacial das áreas cultivadas.

OBJETIVO
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Campo Novo do
Parecis e Sapezal
- Mato Grosso;

Área: 4.120 km²;

População
residente: 697
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Coleta de dados

MapBiomas 
Coleção 10 PRODES ANA SRTM OpenStreetMap

Processamento

Evolução
temporal

Regressão
linear

Correlação de
Pearson

Matriz de
transição

Proporção
agrícola por faixa

metodologia
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Dos 4.120 km² do território, 164.5 km² é ocupado por áreas de cultivo;

resultados Evolução temporal Cultivo
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resultados Regressão linear Cultivo

~10 mil ha → ~15 mil ha;
Mais intenso até 2016⟶ posterior
estabilização;
Predomínio da agricultura
temporária (soja);
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resultados Evolução temporal Supressão da vegetação nativa
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resultados Regressão linear Supressão da vegetação nativa

Não segue um
padrão linear:

Pico em 2004;
Redução;
Estabilização
recente;
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resultados Correlção de Pearson SupressãoCultivo
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resultados Matriz de transição
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resultados Mapa de transição
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Classes de relevo EMBRAPA (1979):
Plano: 0-3º;
Suave ondulado: 3-8º;
Ondulado: 8-20º;
Forte ondulado: 20-45º;
Escarpada: >45º.

resultados Proporção agrícola por classe Declividade
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resultados Proporção agrícola por faixa Drenagem
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resultados Proporção agrícola por faixa Estradas
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Expansão agrícola expressiva entre 2003 e 2024,
com crescimento acelerado até 2016 e
estabilização posterior;

Concentrou-se em terrenos planos, próximos a
estradas e longe dos corpos d'água;

Lei 12.651/2012: áreas rurais consolidadas antes
de 2008 ⟶ porém: novas supressões sem
autorização do IBAMA;

considerações finais

(Mendes, 2022)
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Erros de classificação do MapBiomas (automatizada);  
PRODES - área mínima mapeável de 1 ha ⟶ pequenas
supressões não são detectadas;
Ausência de dados socioeconômicos, armazenamento
de grãos, climáticos e de tipo de solo ⟶  complementar
a explicação dos padrões espaciais.

limitações

Análises de previsão de mudanças do uso e
cobertura da terra;
Dados para a tomada de deciões.

potencialidades
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Obrigada!
Dúvidas? Comentários?
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resultados Correlação ponto-bisserial Declividade
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